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Como o 
PMDB vai apressar 

a votação 
A liderança do PMDB na Constituinte 

vai apressar a discussão das questões cons
titucionais no plenário da assembleia, pro
curando votar separadamente cada artigo, 
através da apresentação de destaques iso
lados. A liderança procurará ainda impe
dir a votação em bloco de matérias polémi
cas, o que somente aceitará para aquelas 
de menor importância, com vistas a apro
fundar as divergências ideológicas do Cen-
trão. 

A estratégia foi revelada, ontem, pelo 
relator-auxiliar, deputado Nelson Jobim 
(PMDB-RS), encarregado de coordenar à 
apresentação o encaminhamento de pedi
dos de destaque, seja para incluir, ou re
jeitar emendas, ou para garantir a votação 
em separado das diversas matérias, que 
podem estar consubstanciadas num só arti
go, ou num capítulo completo. 

O grupo coordenado pelo depu tado 
Nelson Jobim, formado entre outros pelos 
deputados Octávio Eliseo, Jorge Hage, An
tónio Mariz, Ivo Lech, Egydio Ferreira Li
ma e Arthur da Távola, já está trabalhando 
desde a semana passada. A liderança deci
diu não aguardar o parecer do relator Ber
nardo Cabral para iniciar o trabalho por
que acha que não haveria tempo para con
cluí-lo até segunda-feira. 

Como desconhece o parecer do relator, 
não sendo possível prever quais emendas 
ele acolherá, ou rejeitará, o grupo come
çou a avaliar as propostas do Centrão que 
modificam o anteprojeto da Sistematiza
ção, que serão votadas preferencialmente 
por contar com o apoio mínimo de 280 par
lamentares, e vai elaborar pedidos de des
taques para todas aquelas que contrariam 
a posição da liderança peemedebista. 

Depois de prontos os destaques, have
rá uma comparação com o parecer do de
putado Bernardo Cabral, que será entre
gue até amanhã. Somente serão formaliza
dos aqueles destinados a assegurar as po
sições da liderança do PMDB que tiverem 
sido contrariadas pelo parecer, sobretudo 
pelas emendas individuais que forem aco
lhidas, já que todas as coletivas do Centrão 
serão aceitas. 

A assessoria da liderança também está 
preparando pareceres sobre todas as ques
tões que serão votadas, tanto a favor como 
contra, com os fundamentos necessários à 
sua sustentação em plenário. O trabalho 
inclui desde pesquisa sobre legislação es
trangeira, precedentes históricos até os ar
gumentos que serão utilizados no encami 
nhamento da votação pelo parlamentar es 
calado pela liderança para a tarefa. 

Ulysses: votação em bloco é possível c 
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A articulação da votação em bloco do 
texto constitucional só será possível após a 
apresentação do parecer do relator Bernar
do Cabral sobre as emendas ao projeto da 
Comissão de Sistematização e depois da en
trega dos pedidos de destaque. A informa
ção é do presidente da Constituinte, Ulysses 
Guimarães, para quem a votação em bloco 
nab fere o regimento interno, por ser uma 
tradição parlamentar do Senado e da Câ
mara. 

"Obviamente, os destaques serão apre
sentados quando as emendas obtiverem pa
recer contrário. Precisamos saber disso e 
estudar os destaques apresentados até o 
prazo final, à meia-noite de segunda-feira, 
para assim termos ideia do volume de tra
balho", disse Ulysses, otimista com a possi
bilidade de um acordo para a votação em 
bloco: "Temos tido colaboração de deputa
dos que trazem ideias e sugestões, em um 
empenho para que as votações sejam acele
radas", afirmou o deputado. 

Para o deputado Vivaldo Barbosa (PDT-
RJ), porém, a votação em bloco do texto 
constitucional ainda é um objetivo distante, 
porque, segundo ele, deverão ser apresen
tados diversos destaques: "O Centrão, por 
exemplo, tem emendas para os capítulos e 
títulos e deverá destacá-los para garantir a 
votação", previu o parlamentar. E o deputa
do José Genoíno (PT-SP), contrário à vota
ção em bloco, já prometeu que seu partido 
apresentará destaques a todos os pontos 
que considera essenciais. 

Por tudo isso, Vivaldo Barbosa acha que 
não haverá tempo para a busca de um con
senso: "A Mesa não terá tempo de analisar e 
organizar os destaques nem o doutor Ulys
ses para conversar com as lideranças". Mas 
Ulysses acha que o tempo é suficiente e 

E ele começa as articulações 
na próxima semana, após a entrega dos 

pedidos de destaque. 

espera que a votação em primeiro turno 
ocorra até início de abril. 

E o Centrão começa a ser mobilizado 
para a votação em plenário, prevista para o 
dia 27. Daso Coimbra, responsável pela con
vocação dos centristas, chega hoje a Brasí
lia para iniciar os contatos com os membros 
do grupo e avisá-los de que serão votados 
inicialmente o preâmbulo e o Título I (dos 
Princípios Fundamentais). Na quinta-feira, 
os líderes do Centrão se reúnem com Rober
to Cardoso Alves (PMDB-SP), no Hospital 
Sarah Kubitschek, onde ele se recupera de 
uma cirurgia no fémur. Ontem, foi a vez de 
Ulysses fazer uma "visita de cortesia" a Car
doso Alves. Segundo Ulysses, a visita nada 
teve que ver com o Centrão ou outros assun
tos ligados à Constituinte. 

Mandato 
Por enquanto, cerca de 20 emendas in

dividuais , fixando o mandato de quatro 
anos como regra permanente para os futu
ros presidentes da República, já têm pare
cer favorável do relator-auxiliar senador 
José Fogaça (PMDB-RS), o que representa a 
tendência do relator-geral Bernardo Cabral 
de acatar alterações no texto original, que 
prevê no artigo 93 cinco anos para os suces
sores do Presidente Sarney. 

Nas disposições transitórias, a situação 
é inversa: o projeto fixou quatro anos de 
mandato para Sarney, mas uma emenda co-
letiva, apresentada pelo deputado Mateus 
Iensen (PMDB-PR), com 317 ass ina tu ras , 
amplia esse prazo para cinco anos. O pare
cer de Bernardo Cabral será tecnicamente 
favorável à emenda Iensen, mesmo porque 
nas disposições transitórias não há nenhu
ma emenda de quatro anos, pois isso já 
consta do texto. Mas Fogaça acha que no 
mérito ele será pelos quatro anos. 

JORNAL 
Para o senador José Fogaça, a preocu

pação de alguns constituintes em tornar re
gra permanente um mandato de quat ro 
anos para presidente da República "deixa 
clara a tendência de que o mesmo deva ser 
ap l icado para o mandato do presidente 
atual, até mesmo por uma questão de sime
tria". 

O senador Virgílio Távora (PDS-CE) dis
se ter consciência de que as nove emendas 
apresentadas pelo Grupo dos 32, do qual é 
um dos líderes, seriam rejeitadas, por não 
conterem as 280 assinaturas necessárias pa
ra alterar capítulos do texto original da Sis
tematização. "O nosso objetivo com essas 
emendas coletivas era apenas marcar" posi
ção", explicou, dizendo que o grupo apre
sentou emendas individuais nos pontos em* 
que espera mudar o projeto na votação em 
plenário. 

Virgílio Távora disse também estar oti
mista quanto à aceitação das ideias do gru
po, que terá o apoio de vários segmentos: 
"Somos poucos mas o nosso grupo é de qua
lidade e saberemos articular bem isto", dis
se. * 

Segundo Virgílio Távora, as principais 
emendas individuais do Grupo dos,32 dizem 
respeito à estabilidade no emprego e ao 
capítulo da ordem económica. O grupo pre
vê estabilidade garantida contra a dispensa 
arbitrária, hipótese em que haverá indeni
zação compensatória conforme lei comple
mentar. Na ordem económica, o grupo quer 
"tirar a xenofobia do texto da Sistematiza
ção ao mesmo tempo em que defende o capi
tal nacional", disse Virgílio Távora. Ele es
clareceu que foi apresentada sugestão tam
bém para a questão dos recursos minerais, 
que o grupo defende ser posse da União, ao 
contrário do Centrão. 

AS PASTAS D O PT 
Nos dias de votação, 

A liderança do PT na Constituinte, através 
de sua assessoria, remete em todos os dias de 
votação uma pasta a seus parlamentares con
tendo aquilo que os petistas chamam de espe
lho das votações, com parecer sobre cada 
emenda, interpretações regimentais e aspec
tos jurídicos de cada questão. Durante os tra
balhos da Sistematização foi essa pasta que 
orientou a atuação da bancada. E agora, para a 
votação em plenário, está sendo montado um 
esquema parecido. 

Na quinta-feira, dia 21 a bancada do PT se 
reúne para discutir a tática a ser utilizada no 
plenário, como enfrentar manobras de outros 
grupos e como atuar para garantir a votação de 
maior número de destaques, maior interesse 
do PT no momento. "O Centrão não vai querer 
que sejam votadas certas questões em separa
do, primeiro porque não tem condições de 
manter seu pessoal aqui por muito tempo, se-
gundo porque seus parlamentares acabariam 

um trabalho especial para assessorar os parlamentares. 
se queimando diante dos eleitores ao votar 
questões específicas que deixam claro que sua 
posição é contrária ao interesse desse eleitora
do; nossa tática é forçar essa votação", assegu
ra Marilda Soares. 

Ela é chefe de gabinete da liderança e 
figura-chave no esquema partidário. É quem 
coordena os trabalhos de confecção dessas 
pastas, além de elaborar semanalmente as cir
culares que informam os deputados dos even
tos da liderança, bem como dos avisos de reu
niões, sessões da Câmara e cópias dos pronun
ciamentos efetuados. Como a bancada realiza 
reuniões semanais, essa circular divulga as 
atas da reunião anterior, bem como a definição 
de todas as atividades extraconstituinte que 
ocorrerão e qual parlamentar irá representan
do o partido. 

A pasta — que é um outro item no serviço 
de informação — é bem mais complexa que a 

circular. Basta notar que, durante os trabalhos 
da Comissão de Sistematização, foram recorta
das e agrupadas sob títulos mais de 35.000 
emendas. Esse trabalho foi feito manualmente, 
já que o computador do PT não funcionou du
rante o período. 

As orientações jurídicas contidas nessa 
pasta são elaboradas por Dalmo Dallari, advo
gado paulista contratado pelo partido para as
sessorar a Constituinte. É membro da comissão 
constitucional do PT, tendo participado do 
projeto de Constituição que o partido apresen
tou à sociedade. 

A assessoria elabora, ainda, um trabalho 
na área de imprensa, através de caderno de 
recortes dos grandes jornais nacionais, confec
ção de um jornal mensal e atendimento aos 
meios de comunicação. O caderno de recortes 
é colocado, diariamente, à disposição dos par
lamentares. 

Afif e Lula, 
sem nenhum acordo 

na estabilidade. 
"O Lula e todos aqueles que defendem a 

es tabi l idade estão perdendo o bonde da 
história econômico-sindical." A declaração 
é do deputado constituinte do PL, Guilher 
me Afif Domingos, ontem à tarde, assim que 
encerrou uma exposição a pequenos e mé 
dios empresários no Hotel Transamérica, 
em São Paulo. Afif Domingos — que durante 
três horas participou de um encontro com 
Luís Inácio Lula da Silva sem, entretanto 
estabelecer o debate esperado pela plateia 
— decidiu criticar o presidente do PT já nos 
corredores do hotel. Afif defende a posição 
do Centrão, que estabelece a indenização 
compensatória como a saída pára a redução 
dos índices de rotatividade no Brasil e, ao 
mesmo tempo, como instrumento que pre 
serva os cuidados com a produtividade 
"Até os países socialistas sabem que estabi 
l idade é contraproducente à economia" 
disse". 

A afirmação de Afif Domingos poderia 
ter ocorrido durante o encontro presencia 
do pelos pequenos e médios empresários 
convidados pela delegacia do Centro das 
Indústrias do Estado de São Paulo — Re 
gião Sul. Mas, justamente para evitar polé 
mica com o constituinte do Partido dos Tra 
balhadores, estratégia que Afif vem susten 
tando desde que foi eleito em novembro de 
1986, preferiu guardá-la para a entrevista 
coletiva que concedeu à saída do Transamé 
rica. 

Lula mostrou-se completamente contra 
rio à indenização compensatória, susten 
tando que a proposta do Centrão não resol 
ve os problemas dos trabalhadores. "Quan
do a Mercedes Benz, há alguns anos, em 
plena crise, decidiu dispensar cinco mil tra 
balhadores oferecendo como indenização 
sete salários, propus ao responsável pelas 
Relações Industriais da empresa que man
tivesse os trabalhadores empregados mais 
sete meses. Não adiantou e o que se viu foi 
que, desempregado, o trabalhador gasta 
muito mais e logo está na roda-viva, aumen
tando a gravidade da distribuição de renda 
no País. Por isso nós precisamos encontrar 
uma saída que eu, sozinho, não tenho, mas 
que todos, reunidos, podem encontrar. E 
precisamos disso com rapidez, porque os 
índices de rotatividade no setor industrial, 
no de serviços e na construção civil são 
alarmantes" disse Lula. 


